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1. 
2. [bookmark: _Toc373222399]Tema da Campanha

Para escolhermos o tema, avaliamos nossas análises criativas de memórias para podermos identificar o que mais nos motivava a querer mudar. Focamos em um público alvo que acreditamos ser essencial para a sociedade, por essa essencialidade não ser reconhecida por muitos. Nesse sentido, pensamos numa campanha voltada para os idosos, em tudo o que influencia no bem estar deles e de que forma podemos ajudá-los a se motivarem e mais do que isso, ajudar a conscientizar as pessoas de sua real importância.
Assim, a partir de relatos sobre idosos que adoecem quando permanecem somente em seus lares e sem o convívio social, pensamos em facilitar a mobilidade para as pessoas da terceira idade. Além disso, sabe-se que essa faixa etária da sociedade sofre muita discriminação por parte dos mais novos, e isso fica claro nos transportes públicos, quando tem-se conhecimento de pessoas que fingem estar dormindo para não precisarem dar seu lugar aos idosos, motoristas de ônibus que não param para eles, reclamações sobre eles utilizarem o transporte no horário de pico, além de outras atitudes desrespeitosas com eles.
O transporte público é fundamental para o deslocamento de diversas pessoas, inclusive do idoso. Entretanto, por muitos terem mais dificuldades de locomoção, esse transporte, do jeito que está, não é a melhor opção para eles. Com isso, percebemos que uma capanha com o tema “mobilidade para idosos” é muito necessária, além de ser bastante acessível e prática de fazer.

3. [bookmark: _Toc373222400]Bibliografia essencial

· Resenha crítica do estudo: Perfil dos idosos responsáveis pelo domicílios no Brasil: IBGE 2000
Para a elaboração da campanha de mobilidade para os idosos, o artigo “Perfil dos idosos responsáveis pelos domicílios no Brasil” será analisado e resenhado. A presente resenha é baseada nos capítulos “O conceito de envelhecimento”, “Crescimento recente da população idosa”, ”Feminização da população idosa“, “Distribuição urbana-rural da população idosa”, “A condição do idoso no domicílio” e a conclusão, além das tabelas de resultados expostas no fim da pesquisa.
O texto explica que o termo “envelhecimento” significa aumentar os anos vividos, mas mais do que isso, deixar de ser uma pessoa produtiva mercadologicamente e se tornar uma pessoa aposentada, além disso, o sexo e a condição da pessoa também influenciam no seu envelhecimento. Para simplificar, o critério mais conhecido é dizer que pessoas com 60 anos ou mais sejam idosas.
O crescimento no número de idosos é um fenômeno recente e mundial que atinge com mais intensidade os países desenvolvidos. Pode-se imaginar que isso ocorra pelo fato de que nos países desenvolvidos a qualidade de vida é maior, e com isso a expectativa de vida também se torna maior, fazendo com que a quantidade de pessoas da terceira idade aumente. No Brasil, os municípios com maios proporção da população de idosos são Rio de Janeiro, Porto Alegre, Recife e São Paulo.
A pesquisa mostra que a população idosa se torna cada vez mais feminina e que a maior parte dos idosos vivem em zona urbana, isso por conta da urbanização mundial, ou seja, os idosos acompanham esse fenômeno. Além disso, há também um crescimento na quantidade de idosos responsáveis pelo domicílio brasileiro, sendo que eles representam aproximadamente 20% do contingente total. 
Pode-se verificar que há muitos idosos que moram sozinhos, principalmente mulheres.Foi constatado que em 56,8% dos domicílios com idosos como responsáveis, há saneamento básico adequado, e com lixo coletado pelos serviços de limpeza. Comparando com o senso de 1991, houve um crescimento de 26% neste quesito.
A renda dos idosos também cresceu nos últimos anos, o que indica a melhora na estrutura dos munícipios para se adequarem às necessidades dos idosos, entretando ela não está nem perto de estar suficiente para eles viverem de forma digna e justa.
Analisando a pesquisa e as tabelas de resultado, fica evidente que os idosos têm cada vez mais participação na economia brasileira, além de terem grande representatividade. O estudo mostra que as regiões sul e sudeste são as que mais têm idosos e onde ele tem maior rendimento, em detrimento com as outras. Pode-se concluir que com o crescimento no número de idosos e sua participação na sociedade, é preciso melhorar a infraestrutura do país para ele poder ser adequar a essa população que deseja transmitir velhas experiências e absorver novas.

· Resenha crítica do artigo: A situação social do idoso no Brasil: uma breve consideração.
O artigo foi escrito por Márcia R.S.S. Barbosa Mendes, Josiane Lima de Gusmão, Ana Cristina Mancussi e Faro, Rita de Cássia de O. Leite e serve como base para a campanha sobre o tema: mobilidade para idoso. Nesse sentido, deve-se considerar que o panorama populacional especificamente de pessoas com 60 ou mais de idade vem mudando, o que significa que existe um crescimento do número de idosos e consequentemente, uma maior preocupação com uma estrutura capaz de suportar esse perfil populacional.
Assim, cuidados específicos devem ser tomados para essa parcela da população geral sem que ela seja segregada da sociedade. Visto que:
Envelhecer é um processo natural que caracteriza uma etapa da vida do homem e dá-se por mudanças físicas, psicológicas e sociais que acometem de forma particular cada indivíduo com sobrevida prolongada. É uma fase em que, ponderando sobre a própria existência, o indivíduo idoso conclui que alcançou muitos objetivos, mas também sofreu muitas perdas, das quais a saúde destaca-se como um dos aspectos mais afetados. (A situação social do idoso no Brasil: uma breve consideração).
Nesse sentido, a qualidade de vida do idoso deve ser compreendida como uma forma mais abrangente e adequada de um conjunto de fatores que compõem o dia a dia deles. Levando-se em conta que é estimado que daqui a 20 anos a população idosa pode representar 30 milhões de pessoas ou mais, ou seja, 13% da população. 
Um ponto importante levantado pelos autores no tópico - Aspectos Psicossociais do Envelhecimento - é relacionado a uma motivação dos idosos em dar significado a vida. Isso influencia nas transformações biológicas e de saúde durante o envelhecimento, ou seja, o estado de espírito afeta nesse processo segundo os autores.
O convívio social, dessa forma, é um dos fatores que está relacionado com o estado de espírito da pessoa. Percebe-se, que aliado à aposentadoria, o intuito de assegurar uma renda até o fim da vida e descansar são aspectos levados de maneira que o idoso se sente improdutivo e isolado do mundo. Tornando-se assim, angustiado pois descobre que a sua vida se tornou tristemente inútil.
Assim, a Constituição de 1988 já garante amparo aos idosos, a Política Nacional do Idoso (PNI), pela lei 8.842/94 e regulamentada pelo decreto 1948/96, estabelece direitos sociais, garantia da autonomia, integração e participação dos idosos na sociedade, sendo considerada população idosa o conjunto de indivíduos com 60 anos ou mais.
A Lei número8.842/94 criou o Conselho Nacional do Idoso, responsável pela viabilização do convívio, integração e ocupação do idoso na sociedade, através inclusive, da sua participação e planos destinados à sua faixa etária [...]. (A situação social do idoso no Brasil: uma breve consideração).

Por fim, a partir de dados, leis e ideias geradas por esse artigo, ele se faz necessário como embasamento teórico para aplicação em uma campanha sobre a mobilidade dos idosos, com a finalidade de promover o convívio social pela facilidade do deslocamento das pessoas de 60 anos ou mais até locais que possamoferecer lazer e entretenimento ou mesmo lugares públicos que influem no bem estar dessas pessoas.

· Resenha crítica do artigo: Perfil do Idoso em área metropolitana na região sudeste do Brasil: resultados de inquérito domiciliar
Esse artigo escrito por Luiz Roberto, Tereza E. da C. Rosa, Zélia M. Oliveira, Maria Célia G. Medina, Francisco R. G. Santos trata de um assunto multicêntrico que visa levantar dados que se referem as necessidades dos idosos que residem a zona urbana. Foi feita uma pesquisa com 1.602 pessoas de 60 ou mais anos de vida no distrito de São Paulo.
Assim, a partir de uma amostra populacional aleatória e classificada por nível socioeconômico foi possível constatar:
Os resultados mostraram uma população bastante carente (70% tinha uma renda per capita de menos de 100 dólares por mês), vivendo predominantemente em domicílios multigeracionais (59% viviam com os filhos e/ou com netos), com alta prevalência de doenças crônicas (somente 14% referiu não ter nenhuma doença) e distúrbios psiquiátricos (27% foram considerados casos psiquiátricos), e com uma elevada proporção de pessoas com perda de autonomia (47% precisavam de ajuda para realizar pelo menos uma das atividades da vida diária). (Perfil do idoso em área metropolitana na região sudeste do Brasil: resultados de inquérito domiciliar).
Esses dados são de grande importância e acrescentam uma concepção de um panorama geral que avalia os idosos na região metropolitana de São Paulo. O estudo foi possibilitado pelo instrumento multidimensional – versão brasileira de questionário OARS com dados sobre a situação socioeconômica, condições de saúde física e mental, estrutura familiar e grau de autonomia no dia-a-dia dos idosos.
Os resultados apontam uma extrema pobreza em que os idosos vivem, fato que se relaciona com a alta ocorrência de idosos vivendo com filhos e netos, ou seja, domicílios multigeracionais. Considerando a tabela em seguida:
[image: D:\Documents\PrintScreen Files\ScreenShot005.bmp]
Fonte: Perfil do idoso em área metropolitana na região sudeste do Brasil: resultados de inquérito domiciliar.
Pode-se notar que na primeira parte da tabela no lado esquerdo, os subdistritos Brasilândia e Santo Amaro possuem maior porcentagem de renda dos idosos com menos de 100 US$ e os subdistritos S. Cecília e Aclimação com as maiores porcentagens de idosos com renda superior ou igual a 100 US$.
Assim: 
A renda per capita mensal do domicílio do idoso era menor que 50 dólares em 39% dos casos; 32% tinham uma renda entre 50 e 99 dólares; 22% entre 100 e 250 dólares; e 7% ganhavam mais do que 250 dólares. Na área periférica aumentava significativamente o percentual de idosos com renda per capita mensal menos que 50 dólares (56%) e na área central, em contraste, aumentava a proporção com renda superior a 250 dólares (28%). (Fig 5.). (Perfil do idoso em área metropolitana na região sudeste do Brasil: resultados de inquérito domiciliar).
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	Por fim, os dados considerados nessa resenha servem como base para o projeto de campanha sobre a mobilidade dos idosos em São Paulo e especificamente focada na região periférica da cidade. 
4. [bookmark: _Toc373222401]Fundamentação
	Conforme foi visto nas análises da bibliografia essencial, a quantidade de idosos está aumentando, e com isso, a demanda por uma infraestrutura que consiga tornar a vida dessas pessoas mais prática e confortável também aumenta. Entretanto, sabe-se que a infraestrutura brasileira, mais especificamente paulistana, não está devidamente preparada para lidar com esse aumento no número de idosos, e eles são uma parcela da sociedade que precisam de atenção e cuidados redobrados.
	Focando no transporte público, sabe-se que esse é um grande problema, tendo início no processo de urbanização da cidade de São Paulo, e que ainda sofre com a situação. Para se ter uma noção da problemática, comparando a cidade de São Paulo com a Cidade do México, ambas com a população em torno dos 10 milhões de habitantes e fazendo parte de países em desenvolvimento, consta-se que a primeira tem 70,5 quilometros de malha de metrô contra 201 quilometros da segunda, sendo que as duas começaram a ser desenvolvidas na mesma época. Esse dado apenas enfatiza que há uma grande defazagem no transporte público paulistano e isso precisa de mudanças.
Essas condições não são vantajosas para nenhum cidadão que precisa utilizar transporte público, entretanto, se pensarmos nos idosos, a situação piora ainda mais, pois de acordo com a resenha do artigo Perfil do Idoso em área metropolitana na região sudeste do Brasil: resultados de inquérito domiciliar, muitas pessoas da terceira idade têm algum tipo de doença, e algumas delas podem dificultar a mobilidade delas, além de uma grande parcela dessas pessoas ter menos disposição para se aventurar em uma viagem de metrô em que todos vão bastante apertados, por exemplo.
 Além disso, devemos pensar que quanto mais longe do centro o cidadão mora, menos acessível se torna o transporte, o que dificulta ainda mais essa mobilidade na cidade de São Paulo. 
Todos esses fatores, somados a falta de respeito que os idosos sofrem, principalmente no transporte público, vista diariamente por qualquer cidadão mais atento acabam por fundamentar a campanha, uma vez que eles nortearam o problema e consequentemente a solução que queremos dar a ele.
Os principais trabalhos em comunicação e artes que se referem a questão e publicações mais recentes e significativos são:
· Curitiba lança campanha bem humorada sobre respeito aos ciclistas idosos. Disponível em: 
<http://www.mercadoetico.com.br/arquivo/curitiba-lanca-campanha-bem-humorada-sobre-respeito-aos-ciclistas-idosos/> Acesso em 03 de nov. de 2013.

· "Vó Gertrudes" educa para um trânsito melhor em nova campanha da Prefeitura. Disponível em: 
<http://www.curitiba.pr.gov.br/noticias/vo-gertrudes-educa-para-um-transito-melhor-em-nova-campanha-da-prefeitura/30346> Acesso em 03 de nov. de 2013.

· Campanha protege idoso no transporte público. Disponível em:    <http://www.brasil.gov.br/cidadania-e-justica/2010/06/campanha-protege-idoso-no-transporte-publico> Acesso em 04 de nov. de 2013. 

· Conselho do Idoso lança campanha de conscientização sobre uso do transporte público. Disponível em: 
<http://www.amazonas.am.gov.br/2011/12/conselho-do-idoso-lanca-campanha-de-conscientizacao-sobre-uso-do-transporte-publico/> Acesso em 04 de nov. de 2013.


· Campanha de Sensibilização do Direito ao Idoso ao Assento no Transporte Coletivo. Disponível em: 
<http://cidadaniaativa.wordpress.com/2012/01/17/campanha-de-sensibilizacao-do-direito-ao-idoso-ao-assento-no-transporte-coletivo/> Acesso em 04 de nov. de 2013.
· Queixas de idosos motivam campanha no sistema de transporte coletivo de Manaus. Disponível em: 
<http://acritica.uol.com.br/manaus/Queixas-motivam-campanha-transporte-coletivo_0_612538752.html> Acesso em 04 de nov. de 2013.

· Com prioridade à mobilidade, educação e idosos, Prefeitura apresenta metas de Haddad até 2016. Disponível em: 
<http://noticias.r7.com/sao-paulo/com-prioridade-a-mobilidade-educacao-e-idosos-prefeitura-apresenta-metas-de-haddad-ate-2016-16082013> Acesso em 04 de nov. de 2013.

· O idoso, a crise familiar e as instituições de longa permanência – uma análise sócio-crítica. Disponível em: 
<http://www.ambito-juridico.com.br/site/?n_link=revista_artigos_leitura&artigo_id=11615> Acesso em 28 de out. de 2013.
5. [bookmark: _Toc373222402]Projeto de comunicação digital para campanha de caráter social

[bookmark: _GoBack]Visando uma mobilidade mais justa para idosos pela cidade de São Paulo, criamos a campanha “Experiência para os experientes” que tem como objetivo trazer melhorias na forma  como o idoso se desloca . Pretendemos trazer para a campanha o maior número de pessoas interessadas e com vontade de lutar por essa causa, uma vez que todos vamos envelhecer, e queremos que quando isso ocorra não soframos tanto quanto os idosos da atualidade sofrem.
A campanha tem  metas para curto e longo prazo, uma vez que acreditamos que ela pode interferir de maneira positiva nesses dois aspectos. O objetivo principal é conscientizar as pessoas da real importância do idoso na sociedade e como ele deve ser tratado.  É possível ver nas matérias abaixo a falta de preparo e a falta de respeito tanto dos profissionais do transporte quanto dos usuários dele, na forma como tratam os idosos: 


· 
<http://atarde.uol.com.br/bahia/salvador/materias/1509716-desrespeito-a-idosos-indica-despreparo-de-motoristas> Acesso em: 16 de nov de 2013.

· O desrespeito aos idosos no transporte coletivo. Disponível em: <http://tribunadoceara.uol.com.br/noticias/video/o-desrespeito-aos-idosos-no-transporte-coletivo/> Acesso em 16 de nov de 2013.

· Imagens mostram desrespeito aos idosos no transporte público do Rio. Disponível em: 
<http://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2012/10/imagens-mostram-desrespeito-aos-idosos-no-transporte-publico-do-rio.html> Acesso em 20 d nov de 2013.
· Vídeo: Idoso é humilhado em ônibus. Disponível em:
http://www.youtube.com/watch?v=RIRZC_SpMLQ> Acesso em 20 de nov de 2013
Exposto isso, percebe-se que o preconceito com o idoso ainda é muito comum, e deve ser tratado com o  máximo rigor, assim como deve ser feito com o racismo, homofobia e outros crimes contra o ser humano. Existem leis que permitem essa segurança e desefa, porém elas não são sempre cumpridas. Para combater esse preconceito e informar as pessoas, a página do facebook “Zé Carlos – Experiência para os Experientes” será a ponte de diálogo entre a campanha e os idosos, familiares, amigos, e aqueles que acreditam que esse preconceito deve acabar. 
	Com base no estudo do IBGE, o número de pessoas com mais de 50 anos que acessam a internet teve um crescimento de 222,3%, entre 2005 e 2011. Entretanto, proporcionalmente, essa faixa etária é a que menos utiliza a internet, por ter mais dificuldade na adaptação com as mídias digitais. Pensando nisso, queremos que a página se torne tão atrativa para os jovens, quanto pode ser para os mais novos. 

6. [bookmark: _Toc373222403]Ações planejadas de RP e PP especialmente através de meios digitais


Pensando em tudo que já foi dito, essa campanha, além de conscientização, visa também a aplicação de ações práticas. Dessa forma, pretende-se uma parceria com o Atende - Serviço de Atendimento Especial que é  uma modalidade de transporte gratuito, porta a porta, destinado às pessoas com deficiência física severa, as quais tenham vínculo à cadeira de rodas. Esse serviço foi criado por meio do decreto nº 36.071 de 09 de maio de 1996, oferecido pela Prefeitura do Município de São Paulo, gerenciado pela São Paulo Transporte S.A. e operado pelas empresas de transporte coletivo do município de São Paulo.
Da mesma forma que o Atende é destinado às pessoas com deficiência física com alto grau de dependência, num determinado horário, de segunda-feira a domingo, pode-se expandir tal serviço com o intuito de incluir os idosos. Isso se faz necessário considerando toda a pesquisa destinada a criação dessa campanha que leva em conta a dificuldade que as pessoas dessa faixa etária possuem para seu deslocamento. 
Nessa linha, o atendimento é prestado a clientes cadastrados, com uma programação pré-agendada de viagens. Além do atendimento porta a porta a clientes cadastrados, o Atende oferece atendimentos nos fins de semana, denominados de "eventos aos fins de semana". Neste tipo de serviço, os pedidos de transporte são feitos diretamente pelas instituições que trabalham com pessoas com deficiência (com, no mínimo, uma semana de antecedência). As instituições precisam efetuar cadastro prévio na SPTrans. Igualmente, os idosos poderiam receber esses mesmos serviços oferecidos de finais de semana com pré agendamento por parte das entidades responsáveis pelo setor de entretenimento e lazer das pessoas de 60 anos ou mais.
Visamos atender, em um primeiro momento,  idosos que possuem mais dificuldade em se deslocar pela cidade devido a sua moradia ser localizada na periferia, sendo espedificamente em, Santo Amaro, onde o acesso ao transporte público de qualidade é quase nulo. Pensando assim, um potencial apoiador da campanha poderia ser a própria prefeitura de São Paulo, já que ela luta por direitos de pessoas que compõe a cidade e mesmo que não tenham participação econômica ativa, têm muito o que ensinar com suas experiências de vida.
Paralelo a isso, a página do facebook poderia ser uma plataforma em que, além de divulgarmos a ação e parceria, deixaríamos claro que isso não é o suficiente, uma vez que isso não resolve o problema, é apenas uma medida imediata que deve ser aplicada enquanto a medida que necessita de tempo para ser implantada – melhorias efetivas no transporte público e nas leis que protejem os idosos nele – ainda não se resolve.
	Focando no facebook, sabe-se que nos dias de hoje, ele é a rede social mais utilizada no mundo, e com isso, organizações, artistas e outros, se utilizam dele para dialogar com seu público e para atrair os novos. Sendo assim, a campanha também busca essa visibilidade na internet e para isso criamos um personagem, avisando aproximar tanto os jovens quanto os mais velhos da página e da causa. 
O personagem Zé Carlos surge como um idoso simpático, que não gosta de falta de respeito com os seus “velhos amigos” e deseja se transportar de maneira confortável e eficiente por São Paulo. Optamos pela criação de um personagem fictício que interaja com os usuários da página, depois de muito pesquisar e perceber que isso ajuda muito na aproximação com o público. Temos como exemplos a página “Fofo Brasil” 
<https://www.facebook.com/FofoBrasil?ref=ts&fref=ts> em que o personagem é um urso de pelúcia que assina como Fofo, ou fofinho; a página “Mundo Confort” 
<https://www.facebook.com/mundodecomfort?fref=ts>, que tem como personagem a Mami, e o twitter do Ponto Frio 
<https://twitter.com/pontofrio>, que tem como ícone o pinguim, muito famoso nas redes sociais.
	Para criar uma página no facebook, é necessário ter o conhecimento de qual é seu público e como a página deseja interagir com ele, e isso é essencial para o sucesso e o reconhecimento da mesma. Por isso, a assim chamada, persona da página “Zé Carlos – experiência para os experientes”, é um personagem que vive os problemas que desejamos lutar contra e que deseja ter cada vez mais pessoas querendo mudar isso junto com ele.
	Além disso, queremos que o personagem se torne amigo de quem acessa a página, fazendo com que ele convença essas pessoas a não terem medo de denunciar e enfrentar quem comete esse tipo de mau-trato. A página também quer motivar os idosos a terem coragem de lutar por seus direitos, para que não fiquem omissos e saibam como se defender.

7. [bookmark: _Toc373222404]Considerações Finais

A campanha visa fazer com que a mentalidade das pessoas sobre a importância dos idosos mude. Queremos mostrar que eles sao essenciais para a sociedade e precisam ser valorizados, já que todos vão envelhecer algum dia. Além disso, pretendemos alcançar um nível de transporte público adequado para que todos, principalmente as pessoas da terceira idade, desloquem-se com conforto e segurança.
Assim, a página no Facebook “Zé Carlos - Experiência para os experientes” é uma das primeiras medidas para uma transformação da consciência da sociedade sobre o assunto. Além disso,  essa plataforma de divulgação possui o intuito de motivar o idoso a sair de casa sem medo, a partir de postagens de conteúdos direcionados para melhor informar o idoso sobre o transporte público, suas políticas, matérias interessantes relacionadas com pessoas dessa faixas etária e locais específicos para entretenimento.
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Figura 5. Renda percapita (US$) dos idosos (60 +) residentes nas éreas central, intermediaria e periférica.
Municipio de S&o Paulo, 1989.
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Tabela. Renda per capita e escolaridade dos idosos (60 +) residentes em 9 subdistritos do Municpio de
Sé&o Paulo, 1989.

Renda (US$) Escolaridade Estrato

Subdistrito < 100 2100 Analfabeto  Pés-elementar .
Brasilandia 94% 6% 60% 3% 3
Santo Amaro 79% 21% 44% 15% 3
Tucuruvi 69% 31% 36% 1% 2
V. Guilherme 73% 27% 33% 12% 2
Butanta 54% 46% 36% 6% 2
Jabaquara 69% 31% 33% 14% 2
8. Cecllia 38% 62% 4% 72% 1
S. Efigénia 50% 50% 13% 28% 1
Aclimagéo 40% 60% 9% 48% 1
Total 70% 30% 35% 18%

*  nivel socioecondmico
estrato 1: alto estrato 2: médio estrato 3: baixo




